RlGSPULA 


A LEI DE RIG 


Baseado nas Edições e Traduções 

H.A. Bellows 
A Edda Poética, 1936 
& 

James A. Chisholm 
As Eddas, 2005 
& 

B. Pórrpe 

A Eddas Saemundr, 1865 


Tradução e Edição para o Português 
Tiago Medeiros 


Projeto: 

Kindred Oõinista Allmátkki Àss 
& 

Blog Nibelungs Alliance: O portal da cultura Nórdica 













NOTA INTRODUTÓRIA 


O Rígs|oula é encontrado em nenhuma dos principais códices. O único manuscrito contendo é o 
chamado Codex Wormanius, um manuscrito da Edda em Prosa de Snorri. O poema aparece na 
última folha deste manuscrito, que infelizmente está incompleto e, assim, o fim do poema está 
faltando. No próprio Codex Wormanius o poema não tem título, mas um pergaminho 
fragmentário anexo a ele chama o poema do Rígs|aula. Alguns manuscritos de papel tardios o 
titulam de Rigsmál. 

O Rígs|aula é diferente de qualquer outro poema que os editores concordaram em incluir na 
assim chamada Edda. É um poema definitivamente cultural, explicando, em uma base 
mitológica, a origem das diferentes classes sociais no início de tudo: os escravos, os camponeses 
e os guerreiros. Dos guerreiros, finalmente, surge aquele que está destinado a se tornar um rei, 
e, portanto, todo o poema é uma canção em louvor da herança real. Este fato, por si só seria 
suficiente para indicar que o Rígs|aula não foi composto na Islândia, onde durante séculos os reis 
eram vistos com profunda desaprovação. 

No caso do Rígs|aula o poeta, sem dúvida, não só tinha pego pedaços do discurso Celta (o próprio 
nome Rig é quase certamente de origem celta, e há várias outras palavras celtas empregadas), 
mas também tinha pegado algo da literatura espiritual celta. Isso explica a natureza cultural do 
poema, completamente estranha à poesia nórdica em geral. Por outro lado, o estilo como um 
todo é vigorosamente nórdico, e, portanto, a explicação de que o poema foi composto por um 
poeta nórdico itinerante que viveu durante algum tempo nas ilhas celtas, e que estava em uma 
visita a corte de um rei dinamarquês, se encaixa nos fatos verificáveis extremamente bem. Como 
o cristianismo foi introduzido na Dinamarca em torno de 960, o Rígs|aula não é susceptível de 
ter sido composto muito depois dessa data, e provavelmente pertence à primeira metade do 
século dez. Gorm o Velho morreu por volta do ano 935, e foi sucedido por Harald Presa Azul, 
que morreu por volta de 985. 

No décimo quarto (ou fim do décimo terceiro) século um identifica Rig com Heimdall, mas não 
há nada no próprio poema, e muito pouco em qualquer outro lugar, para justificar isso, e parece 
provável que o poeta tinha Oóin, e não Heimdall, em mente, em seu propósito de rastrear a 
origem da propriedade real para o chefe dos deuses. A evidência de influência sobre essa 
identificação é brevemente resumida na nota sobre a passagem da prosa introdutória, mas a 
questão envolve problemas complexos e desconcertantes na religiosidade nórdica, e desde 
tempos muito antigos o status de Heimdall foi, sem dúvida, confuso entre o povo nórdico. 

Eles dizem nas histórias antigas que um dos deuses, cujo nome era Heimdall, seguiu o seu 
caminho ao longo de uma certa praia, e chegou a uma habitação, onde ele chamou a si mesmo 
Rig. De acordo com essas histórias temos o seguinte poema 1 : 


1 A nota introdutória do anotador é muito escassa, fora de identificar Rig como Heimdall, ele não fornece 
nenhuma informação, não foi encontrado nada no poema. Provavelmente ele quis dizer sobre histórias 
antigas simplesmente para se referir ao próprio poema como uma relíquia da antiguidade, e a 
identificação de Rig como Heimdall pode bem ter sido uma tentativa de crítica construtiva, de sua própria 
autoria. A nota foi presumivelmente escrita por volta de 1300, ou mesmo mais tarde, e não há nenhuma 
razão para acreditar que o anotador possuía algum conhecimento considerável da tradições e cultura 
nórdica. Há pouco a favorecer a identificação de Rig com Heimdall, o vigia dos deuses, além de algumas 
passagens bastante vagas em outros poemas. Assim, em Võluspá, a Volva pede silencio "dos filhos de 
Heimdall altos e baixos"; em Grimnismál, existe uma linha muito duvidosa que pode significar que 
Heimdall "sobre os homens predomina é dito," e no " Võluspá Menor" (Hyndluljoõ), ele é chamado de "o 



1. Os homens dizem que nos dias de outrora, passou 
Por caminhos tão verdes, o antigo deus, o velho e sábio, 

Poderoso e forte Rig, caminhando. 

2. Adiante ele foi na metade do caminho, 

Ele veio para uma habitação, uma porta entreaberta; 

E ele passou, no chão tinha uma fogueira, 

Tinha um homem e uma mulher de cabelos grisalhos sentados junto à lareira, 
Ái e Edda 2, vestindo velhas capas. 

3. Rig conhecia bem as palavras sábias para falar, 

Logo no meio da sala, ele sentou-se, 

E sentou-se entre os dois no salão 3 

4. Edda então trouxe um pedaço de pão, 

Pesado, grosso e irregular com farelos; 

Em seguida ela o colocou sobre a mesa, 

E em uma tigela havia caldo para a refeição. 

Carne de vitela cozida e a melhor das iguarias. 

5. Rig conhecia bem as palavras sábias para falar, 

Daí ele subiu, e preparou-se para dormir; 

Em seguida na cama ele se deitou, 

E deitou-se entre os dois no salão. 

6. Assim ele ficou lá por três noites longas, 

Em seguida, ele continuou em frente na metade do caminho, 

E assim nove meses logo se passou. 

7. Edda deu à luz um filho 4 , com água eles borrifaram 5 , 

Com um pano seu cabelo tão preto 6 eles cobriram; 

Praell 7 o nomearam. 


parente dos homens." Por outro lado, tudo no Rígspula, incluindo a frase "o velho e sábio", eas referências 
às runas nas estrofes 36, 44 e 46, se encaixa Oõin extremamente bem. Parece provável que o anotador 
estava errado, e que Rig é Oõin, e não Heimdall, além do fato de Oõin sair em diversas aventuras e dar 
nomes diferentes. Rig: Quase certamente baseado na palavra irlandesa velha para "rei", "plataforma". 

2 Ai e Edda: Bisavô e Bisavó. 

3 Possivelmente uma linha da estrofe foi perdida. 

4 Após a linha 1 o manuscrito tem apenas quatro palavras: "pano", "preto", "nomearam" e "Praell." 
Nenhuma diferença está indicada em qualquer lugar. Editores têm remendado a passagem de várias 
maneiras. 

5 Borrifar água: relativo ao costume de borrifar a água sobre as crianças recém-nascidas, que por muito 
tempo antecedeu o cristianismo, cf. Havamál. 

6 Preto: cabelo escuro, entre os escandinavos Louros, era a marca de um estrangeiro, portanto, de um 


escravo. 

7 Praell: Servo ou Escravo. 



8. A pele enrugada e áspera em suas mãos, 

Atados os nós dos dedos, 

Dedos grossos, e feio rosto, 

Costas curvadas, e grandes calcanhares. 

9. Ele cresceu, prosperou bem; 

Logo do seu poder bom uso ele fez; 

Cordas ele ligou, cargas ele suportou, 

Para casa lenha levou, todos os dias. 

10. Uma mulher veio a sua casa, de pernas tortas, 
Seus pés estavam sujos, e queimado os braços, 

Seu nariz era comprido; seu nome era Pir 8 . 

11. Logo, no meio da sala, ela sentou-se, 

Ao seu lado estava sentado o filho da casa; 

Eles dois sussurraram, e a cama foi feita, 

Praell e Pir, até o dia estar completo. 

12. Eles tiveram filhos, eles viveram e foram felizes, 
Fjósnir e Klúr eram chamados, me parece, 

Hreim e Kleggi, Kefsir, Fúlnir, 

Drumb, Digraldi, Drõtte Leggjaldi, 

Lút e Hõsvir; da casa eles cuidaram, 

Os campos adubaram e suínos eles criaram, 

Cabras arrebanhadas e relvas cavadas. 9 

13. Filhas tiveram, Drumba e Kumba, 

Õkkvinkalfa, Arinnefja, 

Ysja e Ambátt, Eikintjasna, 

Tõtrughypja e Trõnubeina; 

E dali surgiu a raça dos escravos. 10 

14. Rig, em seguida, continuou, em um curso direto, 
E chegou a uma casa; a porta estava entreaberta: 

E ele passou, no chão tinha uma fogueira, 

Afi e Amma 11 donos da casa. 


8 Pir: Mulher-serviçal. 

9 Os nomes significam: Fjósnir, "Cuidador do Gado"; Klúr, "O grosseiro"; Flreim, "O Gritador"; Kleggi, "O 
cavalo voador"; Kefsir, "Guardião da amante"; Fúlnir, "O Fedorento"; Drumb, "Cortador"; Digraldi, "O 
Gordo"; Drõtt: "O preguiçoso"; Leggjaldi, "Grandes pernas"; Lút, "O Torto"; Hõsvir, "Cinzento". 

10 Os nomes significam: Drumba, "Cortadora"; Kumba, "Atarracada"; Õkkvinkalfa, "Pernas gordas"; 
Arinnefja, "Cheiro aconchegante"; Ysja, "Barulhenta"; Ambátt, "A serva"; Eikintjasna, "toco de carvalho?"; 
Tõtrughypja, "vestida em trapos"; Trõnubeina, "pernas erguidas." 

11 Afi e Amma: Avô e avó. 



15. Lá estava a ambos, trabalhando em suas tarefas: 

O homem cortou lenha para o feixe do tear; 

Sua barba estava aparada, o cabelo caia sobre a testa, 
Suas roupas bem cortadas; no canto um baú. 

16. A mulher sentou-se e a roca empunhava, 

Ao tecer com os braços estendidos ela trabalhava; 

Em sua cabeça tinha uma faixa, em seu peito um avental; 
Em seus ombros um lenço com um broche tinha. 

17. Rig conhecia bem as palavras sábias de falar, 

Logo no meio da sala, ele sentou-se, 

E sentou-se entre os dois no salão. 

Em seguida ela o colocou sobre a mesa, 

E uma tigela cheia para a refeição. 

Carne de vitela cozida e a melhor das iguarias. 

18. Rig conhecia bem as palavras sábias de falar, 
Levantou-se da mesa e se prepararam para dormir; 

Logo na cama ele se deitou, 

E deitou-se entre os dois no salão. 

19. Assim ele ficou lá por três longas noites, 

Em seguida, ele seguiu frente na metade do caminho, 

E assim nove meses logo se passou. 

20. Amma deu à luz um filho, com água eles borrifaram, 
Karl o nomearam; com um tecido o envolveram 

Seu cabelo era ruivo e seus olhos brilhavam. 

21. Ele começou a crescer e a ganhar força, 

Bois ele domou, e arados preparou, 

Casas e celeiros ele construiu, 

Carros ele fez, e dirigiu arados. 

22. Trouxeram para casa uma noiva, pendente oscilando, 
Em um vestido de pele de cabra, e a deram a Karl; 

Snõr 12 era o nome dela, sob o véu ela se sentou; 

Uma casa prepararam, e os anéis foram trocados, 

A cama enfeitada, e um lar eles formaram. 

24. Filhos eles tiveram, eles viveram e foram felizes: 

Hal e Dreng, Hõld, begn e Smiô, 


12 Snõr: ("Nora"). 




Breiõ e Bóndi, Bundinskeggi, 

Búi e Boddi, Brattskegg e Segg. 13 

25. Filhas eles tiveram, e seus nomes aqui: 

Snót, Brúõ, Svanni, Svarri, Sprakki, 

Fljóõ, Sprund e Vif, Feima, Ristill: 

E dali subiu a raça dos guerreiros. 14 

26. Rig, em seguida, continuou, em um curso direto, 

Até que viu m salão, as portas para o sul; 

O portal estava meio aberto, nos postes tinha um anel, 
Então, ele passou; o chão estava coberto. 

27. Dentro de dois olharam nos olhos um do outro, 

Faõir e Móõir 15 , trabalhando com os dedos; 

Lá estava o senhor da casa, enrolado cordas para o arco, 
Setas ele fez, e arcos ele curvou. 

28. A senhora sentou-se, seus braços ela olhou, 

Ela alisou a roupa, e franziu as mangas; 

Ela tinha um capuz na cabeça e um broche no peito. 

A vestimenta arrastava atrás de si, o vestido era azul. 
Sua fronte era brilhante, o peito luminoso, 

E seu pescoço mais branco do que a neve recém caída. 

29. Rig conhecia bem as palavras sábias para falar, 

Logo no meio da sala, ele sentou-se, 

E sentou-se entre os dois no salão 


30. Em seguida, Móõir trouxe um pano bordada, 
De linho claro, e a mesa ela cobriu; 

E então ela pegou os pães finos de trigo branco, 
E colocou-os sobre a mesa posta. 


31. Em seguida, ela trouxe tigelas de prata, 
Colocou diante deles, completamente cheias 
Carne dourada, e pássaros bem cozidos; 

No jarro tinha vinho, os copos ornamentados, 


13 Os nomes significam: Hal, "Flomem"; Dreng, "o Forte"; Hõld " Dono de Terra"; Pegn, "Flomem Livre"; 
Smiõ, "artesão"; Breiõ, "Ombros largos"; Bóndi, "guerreiro"; Bundinskeggi, "Com limite da Barba" (ou seja, 
não é permitido pendurar despenteada); Bui, "Proprietário"; Boddi, "Fazendeiro"; Brattskegg, "Com Barba 
feita alta"; Segg, "Flomem". 

14 Os nomes significam: Snót, "mulher digna"; Brúõ, "noiva"; Svanni, "A esbelta"; Svarri, "A orgulhosa"; 
Sprakki, "A Justa"; Fljóõ, "Mulher?"; Sprund, "A orgulhosa"; Vif, "esposa"; Feima, "Tímida"; Ristill, "A 


graciosa". 

15 Faõir e Móõir: Pai e Mãe. 



Então eles beberam e conversaram até o dia acabar. 


32. Rig conhecia bem as palavras sábias de falar, 

Se prepararam para dormir; na cama ele se deitou, 

E deitou-se entre os dois. 

33. Assim ele ficou lá por três longas noites, 

Em seguida, ele seguiu frente na metade do caminho, 

E assim nove meses logo se passou. 

34. Móõir deu à luz um filho, em seda o envolveu, 

Lhe borrifaram água, Jarl 16 ele era; 

Loiro era seu cabelo, e brilhantes suas bochechas, 

Seus olhos penetrantes como de uma jovem serpente. 

35. Jarl cresceu no salão e logo iniciou, 

Escudos brandiu, e cordas curvou e, 

Arcos ele atirou e setas ele fez, 

Setas ele atirou, e lanças empunhou, 

Cavalos cavalgou, com cães caçou, 

Espadas ele usou, e nado praticou. 

36. Diretamente do bosque veio caminhando Rig, 

Rig veio caminhando, e runas lhe ensinou; 

Pelo seu nome ele o chamava, como filho o reivindicou, 

E ordenou-lhe que mantivesse a sua herança de extensão, 

Sua herança de vales, e antigos salões. 17 

37. Adiante cavalgou através da floresta escura, 

Ao longo dos penhascos gelados, até que um salão encontrou. 18 

38. Sua lança balançou, seu escudo brandiu, 

Seu cavalo esporeou, com sua espada cortou; 

Guerras ele levantou, e avermelhou os campos, 

Guerreiros matou e terras ganhou. 

39. Dezoito salões por longo tempo ele manteve, 

Riqueza ele conseguiu, e compartilhou com todos, 


16 Jarl: ("Nascido Nobre"). 

17 O significado exato de Rig de dar o seu próprio nome para Jarl (cf. estrofe 46), e, portanto, 
reconhecendo-o, pelo menos em princípio, como um rei, depende das condições em que o poema foi 
composto. Toda a estrofe, em particular a referência do ensino de magia (rúnica), se encaixa Oõin muito 
melhor do que Heimdall. 

18 Algo com certeza foi perdido nessa estrofe, 1-2 linhas, narrando início da jornada de Jarl. Alguns Editores 
acabam juntando a estrofe 37 com a 38, mas decidi manter o formato de Bellows. 



Pedras, joias e cavalos de flancos magros, 

Anéis ele ofereceu e braceletes distribuiu. 19 

40. Seus mensageiros viajaram por caminhos selvagens e úmidos, 
E chegaram no salão onde Hersir 20 habitava; 

Sua filha era esbelta, loura e graciosa, 

Erna 21 a sábia donzela se chamava. 

41. Sua mão eles buscavam, e para casa a trouxeram, 

Deram em casamento a Jarl e o véu ela vestia; 

Juntos, eles habitaram, sua alegria foi grande, 

Crianças eles tiveram, e feliz viveram. 

42. Burr era o mais velho, e Barn a próxima, 

Jóõ e Aõal, Arfi, Mõgr, 

Niõ e Svein, logo começaram 
Sonr e Niõjung a jogar e nadar; 

Kund era um e Konr era o mais novo. 22 

43. Logo cresceram os filhos de Jarl, 

Bestas eles domaram, e escudos empunharam, 

Setas eles fizeram, e lanças eles brandiram. 

44. Mas Konr, o Jovem 23 aprendeu a usar as runas, 

Runas eternas, as runas da vida; 

Logo ele poderia proteger os escudos dos guerreiros, 

Cegar as laminas das espadas, e ainda acalmar os mares. 24 

45. O chiar dos pássaros ele entendia, chamas ele podia extinguir, 
Mentes 25 poderia acalmar e dores curar; 

O poder e a força de oito homens possuía. 


19 Alguns editores usam "pedaços de bracelete" no lugar de braceletes o que não muda o significado da 
estrofe. Era uma pratica muito comum usar pedaços de braceletes como dinheiro. 

20 Hersir: "Senhor"; o Hersir foi, nos primeiros dias antes do estabelecimento de um reino na Noruega, o 
chefe local, e, portanto, a mais alta autoridade reconhecida. Durante e após o tempo de Harald o loiro o 
nome perdeu algo de sua distinção e o Hersir se tornou uma posição abaixo do Jarl. 

21 Erna: ("A Capaz"). 

22 Os nomes significam: Burr, "Filho"; Barn, "Criança"; Jóõ, "Criança"; Aõal, "Descendente"; Arfi, 
"Herdeiro"; Mõgr, "Filho"; Niõ, "Descendente"; Svein, "Garoto"; Sonr "Filho"; Niõjung, " Descendente "; 
Kund, "Parente"; Konr, "Filho" (de origem nobre). 

23 Konr, o Jovem: um pouco notável na etimologia fantasiosa; a frase é "Konr ungr", que poderia ser 
facilmente contraída para "Konungr", a palavra singular significa "rei". A parte "Konr" não é realmente 
muito fora, mas a segunda sílaba de "Konungr" não tem nada a ver, "ungr", significa "jovem". 

24 Runas: uma lista de tais encantos mágicos, cegar lâminas de espadas, extinguir as chamas, e assim por 
diante, é dada no Havamál. 

25 Possivelmente 'mares' no lugar de 'mentes' a leitura da palavra no manuscrito é duvidosa. 



46. Com Jarl Rig 26 as runas ele compartilhou, 

Mais esperto ele era, e maior era sua sabedoria sobre as runas; 
O direito ele buscava, e logo ele ganhou, 

De ser chamado de Rig, e conhecimento rúnico. 

47. Jovem Konr cavalgou através da florestas e bosques, 

Setas ele soltou e aves ele domou; 

Lá falou um corvo que estava em um ramo: 

"Por que, Konr, os pássaros você doma? 

48. " Em vez disso deves tu, jovem Konr! Em cavalos montar 
A espada deve exercer, superar exércitos e derrubar heróis. 27 

49. "Os salões de Dan e Danp 28 são nobres, 

Maior a sua riqueza do que você adquiriu; 

Eles são bons a orientar a quilha do navio, 

Ponta das armas para causar feridas. 


26 Jarl Rig: Pai de Konr. 

27 Essa linha possui uma lacuna na primeira metade Bugge preenche a lacuna, com "A espada deve 
exercer. ", por isso adotei na minha edição, também tomei a liberdade de adicionar "derrubar heróis", 
em algumas edições usam esse termo em outras "superar exércitos", decidi manter os dois, pois não 
interfere no significado da estrofe. 

28 Dan e Danp: Estes nomes são em grande parte responsáveis pela teoria de que o Rígspula foi composto 
na Dinamarca. De acordo com a síntese Latina do Skjõldungasaga por Arngrimur Jonsson, "Rig (Rigus) era 
um homem, o menor entre os grandes do seu tempo Ele se casou com a filha de um certo Danp, senhor 
de Danpsted, cujo nome era Dana; E mais tarde, depois de ter ganho o título real para sua província, 
deixou como seu herdeiro o filho de Dana, chamado Dan ou Danum, cujos suscetíveis foram chamados 
dinamarqueses. " Isto pode ou não pode ser conclusivo, e é uma grande pena que o manuscrito quebre 
abrupta nesta estrofe. 



